
 

 

 
 

EDITORIAL 

 

Este é o segundo número da Revista Ibero Americana em Ciência da informação. 

Nesta edição temos temas variados que envolvem tecnologias de comunicação, fontes de 

informação, competitividade, arquitetura da informação, redes, transformações da  sociedade 

da informação, inclusão social indígena, bibliotecários da área jurídica e o modelo de 

Comunicação Extensiva na área jornalística. Na seção opinativa temos o artigo de Wagner 

Barja  sobre museu de rua. O autor parte da premissa que o ambiente da rua é propício para 

exposição da arte da intervenção urbana. Na parte das recensões, a RICI traz informações e 

comentários de Bôeres sobre o “Dicionário de Biblioteconomia e Arquivologia” dos autores 

Murilo Bastos Cunha e Cordélia Robalinho de Oliveira publicado pela editora Briquet de 

Lemos.  A RICI publica também a recensão sobre a obra “Inclusão digital e social de pessoas 

com deficiência” de Damien Hazard e outros. A revista apresenta outras contribuições 

importantes, como o artigo de Linhares e Freire sobre “ensino à distância” que discute a 

necessidade de compreender e rever o papel dessa modalidade de ensino por meio das 

tecnologias da informação e comunicação.    

Destaque também para o artigo sobre fontes comunicação na área governamental 

espanhola em tempo de competitividade de Martinez Navarro e Ayso Garcia. A inclusão 

indígena na sociedade da informação é discutida no artigo de Alejandra Aguilar Pinto que 

pesquisa o caso de índios brasileiros e suas expectativas diante das tecnologias de 

comunicação. Na linha de discussão voltada para a gestão da informação, Henri Dou mostra 

os recentes progressos para a inteligência competitiva a partir do modelo da tríplice hélice. Na 

linha de gestão as questões pontuadas por Maria Alice Borges Guimarães no artigo sobre as 

mudanças no papel, no significado, na natureza e no uso estratégico da informação e do 

conhecimento reforçam a re-alocação do poder e a sua configuração. A autora defende que o 

planejamento e desenvolvimento das organizações e das empresas exigem uma abertura para 

o ambiente externo, um conhecimento atualizado e adaptado a essa nova realidade.  

Em um trabalho de cunho reflexivo, Jayme Robredo discute a origem, e conceitos do 

trabalho de Wurman sobre a arquitetura da informação / arquiteto da informação e a sua 

contribuição para a Ciência da Informação. As interconexões entre Ciência da Informação e 

as redes e possíveis aplicações são mostradas no artigo de Cavalcante e Lima Marques; 
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Baptista e outros apresentam resultados de pesquisa com bibliotecários da área jurídica. 

Fechando a edição, Sales e Simeão apresentam um estudo que envolve a mensagem 

jornalística do rádio e o modelo de comunicação extensiva, avaliado dentro da perspectiva de 

atuação da mídia radiofônica. 
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